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ILUSTRADO JURY 

Erros e imperfeições sei que haveis de 
encontrar muitos, que eu confesso, não pa
tentearia se não fosse a violência da lei que 
me obriga a esta provação. 

O pouco que aki vai escripto, se não ê 
completamente meu, pelo menos pertence-me 
d'elle grande parte, pelo trabalho e sacrifí
cios com que lutei para lhe dar esta forma, 
que embora má, me auctorisa a chamar-lhe 
minha. 

Posto isto, conto ainda mais uma vez 
com a benevolência com que sempre acolhes
tes o 

Vosso respeitador discípulo 
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INTRODTJCÇAO 

Celui qui, par ses recherches pourrait con
naître la nature des choses extérieures, pourrait 
aussi toujours choisir ce qui est le meilleur; 
or, le meilleur est ce qui est le plus éloigné du 
nuisible. 

(HlPP., TlïAD. DE LlTTRÉ, TOM. I, PAG. 6 3 7 . ) 

No estudo do conhecimento intimo dos agen
tes que entreteem a vida, vai a principal parte do 
destino moral e physico do homem, constituido 
em sociedade. 

A luz d'esta verdade evangélica, rasgaram-se 
os horisontes da unidade philosophica dos primei
ros tempos, e os espíritos exaltados da generalisa-
ção entraram finalmente na calma da observação 
e da experiência. 

O propheta e o philosopho, interromperam por 
um pouco o sonhar ainda hoje indecifrável das 
suas abstracções, e a medicina desperta do seu 
tranquillo e profundo dormir d'infância, conse-

s 
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guiu a custo elevar a sua voz auctorisada e des
mascarar os erros e superstições de que a haviam 
rodeado. 

Ao medico chegou-lhe então a sua vez de com-
mungar também á mesa dos encarregados de vi
giarem pelos destinos do seu semelhante; e se esta 
não foi ainda a aurora redemptora do seu nobre 
sacerdócio, ao menos pôde firmar solidamente as 
bases da sciencia que professava. 

Não tardaram porém, novas e não menos pe
sadas provações a perseguirem de morte as ainda 
frágeis instituições medicas: a philosophia de Pla
tão e Aristóteles, embora inspirada pelo sã natu
rismo d'Hippocrates, terminou por incendiar e lan
çar na desordem os espirites doutrinários da opu
lenta Grécia. 

A medicina exposta durante quasi cinco sécu
los aos embates das mais contraditórias opiniões, 
foi violentamente arrastada ao impirismo desen
freado, do qual só o espirito ousado de Galeno se
ria capaz de a salvar. 

A sombra do seu abastado talento e profunda 
erudição philosophica, as ondas da medicina hip-
pocratica erguem-se de novo ferventes á luz da ra
zão e da experiência. As relações dos phenomenos 
orgânicos com o mundo physico são de novo rea-

, A physiologia, a hygiene, a pathologia e a the-
rapeutica são sabiamente interpretadas por Gale
no, que as levaria ao seu máximo explendor, se 
não fossem as condições da época e talvez mesmo 
a Daixão e vaidade com que elle a final formulou 
a sua doutrina. 

Com a morte de Galeno, todas as instituições 
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medicas até alii a custo architectadas vacillaram 
de novo, e não tardou muito que o mysticismo de 
Zoroastro as atirasse ao turbilhão das mais gros
seiras e absurdas theorias, as quaes por ultimo 
degeneraram na prática da mais irrisória supersti
ção, cujos vestígios, para nossa desgraça, são ainda 
hoje^não pouco frequentes. 

E n'este extremo de degradação que a chimica 
nascendo encontra a medicina. 

Promettedora e audaciosa desde logo, abarcou 
por sua vez com os phenomenos da organisação e 
debalde se tem esforçado em nos querer subjugar 
ao seu dominio. 

No século presente, que é sem duvida o século 
das grandes emprezas e concepções scientifícas, a 
medicina fraternisada com as demais sciencias, 
mais calma e mais observadora, vai ganhando 
passo a passo o terreno do seu immenso alcance, e 
á sombra de seus -frondosos ramos a sociedade vai 
reconhecendo que alguma cousa ha de aproveitá
vel. 

Abandonada e desprotegida por tantos sécu
los, entregue na maxima parte dos casos á espe
culação e caprichos de falsos principios, como ra
pidamente acabamos de vêr, claro é, que o seu 
principal papel, o seu único fim—o de conservar, 
robustecer e curar ou alliviar o homem—, imme-
diatamente se perde nas sombras do ridículo. 

E na verdade lastimável o despreso e abando
no com que entre nós se tratam grande parte dos 
assumptos medicos, principalmente por aquelles a 
quem cabe a restricta obrigação de lhes prestarem 
a maxima vigilância e sollicitude. 

Pela nossa parte, cremos haver cumprido um 
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dever de humanidade, escolhendo para objecto de 
nosso trabalho um agente a que o homem mais 
recorre em todas as phases da sua vida. 



PRIMEIRA PARTE 

I 

IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS AGUAS POTÁVEIS 

On peut dire que l'eau resume en elle seule 
la plus grand partie des conditions de la vie. 

(MAUGOTTI.) 

Das maravilhas da Criação, a que melhor tra
duz a grandeza da sua Omnipotência, e a que mais 
concorre á producção de tudo que nos surprehen-
de e nos arrebata, — é a agua. 

Dispersa sob variadas formas, por toda a vasti
dão do Universo, é por toda a parte um dos princi-
paes sustentáculos d'esta luz divina chamada vida, 
que se extingue no individuo, para se perpetuar 
na espécie. 

De todas as substancias, que entram na com
posição d'esté immenso laboratório da organisa-
ção, nenhum ha, cujo estudo offereça mais parti-

*V 
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cularidades, nem cujo papel seja mais importante, 
na sciencia, na industria e na natureza. 

Os variadíssimos e mysteriosos phenomenos, 
que se passam na intimidade dos seres organisa

dos, precisam para se effeituarem, d'um meio cujas 
condições permitiam as diversas transformações 
materiaes, e onde o jogo das forças orgânicas pos

sa reunir e compor todas as partes do vegetal ou 
do animal; e este meio, plasma indispensável da 
vida, é a agua. Elemento constituinte de todos os 
tecidos organisados e dos fluidos que os embebem, 
é durante a vida agente indispensável de todas as 
funcções, e ainda depois da morte, é ella a encar

regada de restituir ao reino inorgânico o que a or

ganisação lhe havia roubado durante a curta phase 
da sua existência. 

São na verdade surprehendentes as variações 
de que este agente é susceptive], e as influencias 
que d'ahi resultam para o complicado machinismo 
da vida. 
■ É por isso que, para assim dizer, o estudo da 
agua considerada como bebida, deveria preceder 
a exposição das noções preliminares de toda a phy

siologia. 
O seu papel na constituição dos animaes ou 

das plantas, não é o d'um simples liquido contido 
nas malhas de seus tecidos; favorece e activa, por 
causa das substancias salinas ou d'outras matérias 
que ella contém, o desenvolvimento do ser organi

sado como um verdadeiro alimento. 
Poucos phenomenos se effeituam na natureza 

viva sem a sua intervenção; é por isso que com 
razão Malagutti diz, que ella reúne em si a maior 
parte das condições da vida. 
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Unica, entre todos os liquidos, que dissolve to

da a espécie de gazes, propriedade que a prende á 
existência de toda a materia viva. Desde a planta 
mais inferior, até ao mais elevado grau da escola 
zoológica, tudo attesta a sua maxima importância. 

Nos livros liippocraticos, que ainda hoje sao o 
evangelho da seita medica, são não poucas as pas
sagens, em que este verdadeiro propheta do mun
do medico chama a attenção de seus futuros após
tolos, para a importância d'esté agente ; tal era a 
sua convicção respeito ás modificações que elle 
pôde acarretar á saúde dos povos. Assim diz elle: 

« Quero expor o que ha a dizer respeito ás 
« aguas e mostrar a sua salubridade ou insalubri-
« dade e os resultados que d'ahi resultam para 
« aquelles que as bebem, porque ellas teem uma 
« grande influencia sobre a saúde, t l 

No pensar d'esté grande homem, a prática da 
medicina, ou antes a arte de curar e proteger a 
humanidade enferma, devia ser precedida do es
tudo profundado dos três principaes modificado
res : ares, aguas e lugares. 

Ha vinte e três séculos que Hippocrates, com 
os dados da tradicçâo, da observação e do seu pro
fundo raciocínio, inaugurava com verdades eter
nas a cruzada da profissão medica. Desde então 
até hoje, medicos, philosophos e naturalistas pouco 
ou nada teem adiantado o valioso legado com que 
o seu mestre os dotou. O estudo da agua cahido 
por muitos annos, entrou, como todas as obras do 
espirito humano, no turbilhão dos debates scienti-

< Hipp, des airs, des eaux et des lieux. Trad, de Littré, tom. i e u, pag. 
26, § vu. 
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ficos; a chimica hasteava a sua bandeira promet-
tedora, e os espíritos ávidos de tudo saber, lan-
çam-se desenfreados na via das descobertas. Os 
segredos da natureza principiam a ser devassa
dos, a unidade dos corpos desapparece até certo 
ponto, sob a influencia dos reagentes e da electri
cidade. 

A agua, que como bebida tinha sahido do ru
mo que a natureza lhe havia marcado, é o motor 
principal d'esta encarniçada luta; a humanidade 
gemia no leito da dor, que uma mâ hygiene lhe 
acarretara talvez; mas em compensação a chimica 
robustecia e a promessa de tudo saber ainda não 
era cumprida. 

Até aqui, a agua continuava sendo olhada co
mo um dos quatro elementos indecomponiveis que 
constituíam o universo, e é preciso chegar aos fins 
do século passado, para que Priestley, ,Cavendisk 
e mais tarde Lavoisier, Mannier, La Place e Mon
ge demonstrem á evidencia, por meio d'analyse e 
da synthèse, a sua composição. Novos horisontes 
se abriram então para a sciencia; o clarão d'esta 
nova luz irradiou por muitos pontos obscuros das 
demais sciencias, e a medicina pelo seu lado pôde 
alfim quebrar o estreito circulo com que as idéas 
exclusivistas da época ameaçavam abafal-a. 

Comtudo nunca a escolha de boas aguas para 
bebida deixou de preoccupar mais ou menos se
riamente o medico e o legista verdadeiros, porque 
n'isto ia não só a conservação, como o bem-estar 
dos povos. 

Assyrios, Persas, Egypcios, Gregos e Roma
nos, na fundação de todas as cidades d'estes deca-
hidos povos, uma das primeiras condições a que 
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sempre attendiam era á quantidade e á qualidade 
das aguas de que deviam fazer uso. 

Os Romanos, abraçados ao orgulho d'altivez 
que os arrastava ao precipicio da sua queda, ainda 
na construcção dos aqueductos das suas cidades, 
quizeram mostrar a sua grandeza. 

A uma lei de boa hygiene, reuniam o maravi
lhoso da sua pesada architectura ; ainda bem que 
n'isto ia um beneficio para todos ! 

Apesar, porém, d'estes exemplos, e das lições 
de todos os grandes medicos, as modernas socie
dades olhavam d'um modo muito superficial, este 
modificador da organisação, embora houvesse en-
thusiastas, que a proclamavam panacea universal. 

A este respeito diz F . Hoffmann : 
« C'est assurément un très-grand don de la na-

« ture dans une ville ou dans une province, lorsqu'on 
« y trouve de bonne sources, qui valent mieux que les 
« plus précieux de tous les remèdes. Aussi est il du 
« devoir d'un sage médecin d'examiner soigneusement, 
« et le mieux qu'il lui est possible, les eaux du lieu 
« ou il exerce la médiane, anfin de pouvoir s'en ser-
« vir utilement dans la suite, tant pour prévenir que 
« pour guérir les malades. » l 

Isto, e a evidencia dos factos que a medicina 
pouco e pouco ia archivando, fizeram com que de 
todos os lados se principiasse a olhar o assumpto 
com o devido interesse. Assim em 1849, Mr. Du
mas, ministro d'agricultura e commercio em Fran
ça, funda o annuario das aguas potáveis, e só en
tão é que este ramo de bem publico principiou a 
tomar o seu verdadeiro caminho. Se ainda hoje 

1 Dessertation snr les vertus de l'eau commune, pag.,51. 



— 26 — 

em muitas cidades e povoações, as aguas são más, 
e produzem graves enfermidades, não é porque 
os hygienistas se poupem a esforços e sollicitudes; 
aos governos cabe a responsabilidade d'uni mal 
que elles podiam remediar. 

li 

A AGUA É A BEBIDA NATURAL E INDISPENSÁVEL 
DO HOMEM 

A agua é um dos principaes sustentáculos da 
vida, porque é n'ella que se elaboram os seus ma-
teriaes, e porque é ella que preside âs diversas 
transformações do nosso organismo e que consti
tue a maior parte do corpo humano; logo deve ser 
ella a nossa bebida natural, e por isso mesmo in
dispensável. 

E não poderá ou não deverá ser substituida 
pelos liquidos fermentados tão vulgarisados hoje? 
Não: a natureza, a historia e a observação diária, 
que fallem. A natureza com a eloquência dos fa
ctos da vida vegetal e animal, brada tão alto que 
nem nos permitte contestações. Rousseau diz: « a 
« natureza não nos offerece nada de fermentado, 
« parece pois que as bebidas alcoólicas não teem 
« nada com a vida das creaturas. » 

A historia pelo seu lado diz-nos: Antes do di
luvio os homens não conheciam a arte de fabricar 
o vinho; as vidas eram mais longas. Os povos 
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d'Africa, America, e grande parte da Asia, antes 
d'haverem relações com a Europa, desconheciam 
completamente o uso do vinho, e é talvez a elle 
mais do que ao poder e illustração de seus con
quistadores, que se deve o estreitamento e conser
vação das modernas relações sociaes. 

Os americanos, dizem, viviam mais e eram mais 
fortes e vigorosos, antes de fazerem uso das bebi
das alcoólicas. Emfim um facto que ninguém igno
ra, é, que quasi todas as mulheres e todas as crean-
ças repugnam as bebidas fermentadas. 

A observação diária !. . . . melhor fora que a 
não evocássemos. Ninguém ignora as proporções 
assustadoras que a embriaguez tem tomado n'estes 
últimos tempos. 

Se alguma cousa a hygiene e a therapeutica 
devem ao uso do vinho e seus derivados; se no 
campo puramente medico estas substancias pres
taram alguns serviços como agentes pharmacolo-
gicos, é certo que, no dia em que deixaram a tu
tela das prescripções scientificas, os males que por 
toda a parte germinaram, exterminaram para sem
pre todo o prestigio que lhes era reservado. 

Casos ha, em que o vinho misturado com a 
agua não só a corrige e torna mais agradável, co
mo também se oppõe á acção de certos miasmas 
que ella pôde ter em dissolução. É certo que o uso 
das bebidas alcoólicas ou espirituosas, é senão in
dispensável, pelo menos de grande vantagem, prin
cipalmente para alguns povos do norte, porque são 
um poderoso meio de excitação e colorifícação; 
mas é certo também que este uso não só nos expõe 
a grandes abusos, como é a causa occasional de 
numerosas doenças que os nossos vicios nos pre-
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param. Hoje, em todos os paizes onde a liberdade 
do consummo é absoluta, a embriaguez tornou-se 
provérbio, e a intemperança quasi que virtude. 

É opinião de grandes observadores que as be
bidas espirituosas, mesmo em doses moderadas, lon
ge de facilitarem a digestão, antes a difficultam. 

Galeno não quer que os individuos façam uso 
das bebidas alcoólicas sem completarem os 18 an-
nos. Platão prohibe expressamente toda a bebida 
fermentada até aos 22 annos. Bacon é d'opiniao 
que o vinho acaba com a virilidade dos homens e 
afemina a sua prole. Finalmente Allen affirma que 
nunca a gotta se desenvolvera nos bebedores de 
agua. 

Isto basta para mostrar como a agua é e deve 
ser a bebida natural e a mais conveniente ao ho
mem. 

Vejamos agora a sua importância como bebida. 

l.° A AGUA APAGA A SEDE. A sede é a voz da 
organisação que reclama um dos seus mais indis
pensáveis materiaes. 

A exalação pulmonar, os suores, as diversas 
secreções, e sobretudo a excreção urinaria, roubam 
a todos os instantes ao nosso corpo uma parte de 
seus liquidos, entre os quaes e os sólidos existe 
sempre, no estado de saúde, uma certa relação. Ora 
no momento em que esta relação ou equilibrio se 
rompa, o individuo soffre, e tanto mais quanto 
maior é a differença; d'aqui nasce o sentimento 
imperioso da sede que só desapparece com o res
tabelecimento da ordem. 

A agua é o único liquido capaz de restabelecer 
este desequilíbrio, a única que satisfaz esta exigen-
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cia do organismo : logo é ella a única que apaga a 
sede, e se alguns liquidos fermentados ha que a 
attenuem, é porque a sua base principal, é a agua. 

D'aqui poderemos concluir, que uma das pri
meiras condições que uma agua potável deve preen
cher, é: desafiar â bebida pela sua limpidez, d'agra
dar ao paladar pela sua frescura. 

2.° A AGUA AUXILIA A DEGLUTIÇÃO DOS ALIMEN
TOS, FAVORECE A DIGESTÃO E AS DIVERSAS ACÇÕES 
CHIMICAS QUE A ACOMPANHAM. No complicado acto 
da nutrição, parece que a natureza empregou toda 
a sua vigilância na determinação da quantidade 
d'agua para a absorpçâo, como condição d'existên
cia. 

Quando o alimento é secco, apenas elle entra 
na bocca immediatamente um jacto de liquido sali
var o vem embeber, isto com o fim não só de faci
litar a mastigação, como também de lhe dar a for
ma adequada ao rumo que vai seguir nas vias di
gestivas. 

É por isso que, sempre na occasião da comida 
apparece a sede, e assim deve ser; a parte aquosa 
da saliva é tirada da intimidade dos órgãos, d'ahi 
a falta d'equilibrio já mencionada. 

Depois da mastigação effeituada, ainda con
corre para a fácil conducção do alimento, até ao 
estômago, onde é preciso que elle chegue para sof-
frer novas transformações. Além d'isto é a agua 
que humedecendo e lavando as papillas da lingua, 
as predispõe ás suaves percepções do gosto. 

Do desequilíbrio entre os sólidos e os liquidos 
do organismo, nasce, como vimos, o sentimento pe-
nivel da sede; ora é durante o trabalho digestivo 
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que este sentimento se torna mais imperioso, e isto 
porque é então que a natureza precisa d'uni dos 
seus mais importantes elementos para levar a ef-
feito a operação a que se propoz. 

Na verdade, o facto capital da vida animal, a 
—nutrição—, não poderia ter logar sem a pre
sença da agua. A acção do sueco gástrico seria li
mitadíssima e impotente se este liquido não irri
gasse e dividisse o bolo alimentar; a absorpção dos 
elementos materiaes nutritivos não poderia dar-se 
porque a endosmose seria impossivel. 

Podemos pois consideral-a na digestão como 
representando um triplice papel : divide as partes 
do alimento e favorece o seu trajecto atravez do 
intestino; corrige a acção dos suecos gástricos com 
relação ás partículas materiaes a digerir; emfim, é 
o agente principal da absorpção. Ainda aqui, para 
a agua ser potável, é preciso que: pela sua tempe
ratura agrade ao estômago como ao paladar, deve 
excitar a secreção do sueco gástrico e de todos os 
actos digestivos, não embaraçar as vísceras pela sua 
certeza ou seu pezo; deve preparar e auxiliar o acto 
final da digestão, a absorpção dos alimentos,' e os ma
teriaes salinos que tiver em dissolução, é preciso que 
sejam em quantidade tal, que não saturem ou alte
rem os líquidos digestivos, e sobretudo que não favo
reçam transformações moleculares em sentido opposto. 



— 31 — 

III 

A AGUA É UM ALIMENTO PLÁSTICO 

Na perpetua luta da vida contra as variadas 
potencias do mundo physico, o motor principal dos 
triumphos vitaes, é a resultante final do complexo 
concurso que entre si prestam as substancias, ditas 
alimentares. Agentes reguladores do duplo e con
tínuo movimento d'assimilaçao e desassimilação, 
é á custa d'ellas que o homem vive e se desenvolve. 
Umas sustentando e regulando a chamma das com
bustões orgânicas, centro da força motora da vida 
de relação e de nutrição; outras fornecendo os ele
mentos precisos á architectura do delicado edifício 
do nosso organismo. Em vista d'isto pois, defini
remos substancia alimentar: — Toda aquella que 
fornece elementos ao jogo das nossas funcções. 

Ora formando a agua aproximadamente duas 
terças partes do pezo total do nosso corpo, veja
mos a sua importância sob o ponto de vista de 
substancia alimentar. 

A prestarmos credito e homenagem de que são 
dignos os nossos maiores pela sua alta sabedoria e 
prolongada experiência, ouvil-os-hemos affirmai-
em como a agua é um alimento. Assim Hippocra
tes l diz-nos respeito á constituição do homem: « O 

1 Du regime, liv. 1.», tom, vi, pagl 47. Trad, do LiUró. 
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« fogo pôde mover tudo eternamente, a agua tudo 
« sustentar. » 

Bordeu, no seu tratado de Analyse medica do 
sangue, diz com toda a originalidade referindo-se 
ao papel da agua na organisação : « nous ne som-
« mes qu'un amas d'eau, une espécie de brouillard 
« épais renfermé dans quelques vessies. » 

Halle e Nysten1 dizem: «A agua misturada 
« com os alimentos, forma um todo que repara não 
« só a proporção da materia solida, mas também a 
« quantidade d'agua de que ella é e m b e b i d a . . . . » 
Se a agua nutre os vegetaes, como claramente está 
demonstrado, porque não nutrirá ella também os 
animaes? 

Sem averiguarmos se é a agua em si, se os saes 
que ella deve ter em dissolução, embora em pe
quena quantidade, que são os elementos nutritivos, 
afirmaremos também desde já que ella é um ali
mento plástico não só util, mas mesmo indispensá
vel, que entrando na intimidade dos nossos tecidos 
vai fazer parte de nós mesmo; não se mistura, 
une-se intimamente á nossa materia viva. 

No ininterrompido oscillar da nossa organisa
ção, ella está sendo a todos os momentos elimina
da, a todos os momentos assimilada como condi
ção indispensável de todo o movimento molecular; 
ninguém dirá pois que ella não seja substancia re
constituinte. 

Se aítendermos mesmo á sua contínua passa
gem atravez de todos os nossos órgãos, talvez se 
possa affirmar que ella desempenha na nutrição um 
papel comparável áquelle d'um verdadeiro alimen-

1 Die. îles scirac, mod., art. Boisson. 
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to. É isto o que provam as experiências de Se-
mith. l Este observador conta, que vira um mari
nheiro, que pelo espaço de 20 dias não fizera uso 
de alimentação alguma além de 4 litros d'agua que 
bebia por dia; no fim d'esté tempo, resolvendo-se 
tornar a comer, retomou as suas occupações sem 
que se lhe notasse differença alguma na sua robus
tez, comparada com a dos seus companheiros. 

Igual caso se dera com um desgraçado nas pri
sões de Tulosa, que por mais d'um mez resistiu á 
fome, bebendo apenas agua. 

Um outro facto não menos curioso, é o d'um 
doido, que por mais de 40 dias não quiz mais que 
agua para beber e tabaco para fumar, asseveran
do, com grande satisfação, que seria capaz de je
juar mais tempo, do que Jesus Christo. 

Uma infeliz mulher a quem a miséria flagella-
va, passava muitos dias sem fazer uso d'alimento 
algum; sendo interrogada respeito ao segredo da 
sua conservação, respondera resignada na sua des
graça, que se julgava feliz porque descobrira um 
meio de matar a fome bebendo agua. 

Todos estes factos e muitos outros que ahi an
dam espalhados nos annaes da sciencia, levam ne
cessariamente a admittir a existência d'uma pro
priedade nutritiva na agua; mas vejamos se effe-
ctivamente algumas das substancias inorgânicas 
que a agua deve ter em dissolução concorrerá ou 
não á formação de nossos órgãos. Para melhor 
comprehensão diremos desde já, que uma das prin-
cipaes qualidades para que uma agua seja potável, 
é o ella ter em dissolução uma certa quantidade de 

1 Traité des vortus médicinales de l'eau commune, pag. 72. 

3 
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substancias minera es cujo numero e proporções 
mais tarde trataremos d'avaliar: posto isto, passe
mos a provas mais directas do que levamos em 
vista demonstrar. Seja Chossat e Boussingault, 
cujos nomes são tidos como auctoridades, aquelles 
a quem recorreremos. 

Chossat, sustenta por um certo tempo 4 pom
bos com grãos seccos de trigo, tendo em anteriores 
experiências verificado que esta substancia encer
ra uma quantidade de saes calcareos insufficiente 
para a ossificação d'estes animaes: no fim d'um a 
dois mezes os pombos principiam a elevar gradual
mente a quantidade da agua que bebiam, chegando 
a beberem 8 vezes mais do que a que até ahi con
sumiam, conservando-se por algum tempo n'estas 
circumstancias, morrem a final em consequência 
d'uma diarrhea, que Chossat attribue á insumcien-
cia do principio calcareo. N'esta experiência o que 
ha de mais importante a notar 6 o modo instin-
ctivo como estes animaes buscam na agua o prin
cipio que a sua organisação reclamava. i 

Boussingault, experimentou d'um modo mais 
directo e mais concludente. Escolheu para suas 
experiências três porcos iguaes na idade e no ta
manho: sacrifica na mesma occasião dois d'estes 
animaes, e analysa com toda a precisão a quanti
dade da cal contida nos ossos; depois sustenta o 
terceiro durante 93 dias com batatas, alimentação 
muito propria e na qual elle pôde calcular com 
exactidão o peso da cal. 

No fim d'esté tempo, Boussingault, mata este 
animal, e nota que durante os 93 dias, tinham sido 

Compt. rend., lit. ivi, pag. 3aG. 
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assimiladas aos ossos 150 grammas de cal, quando 
na alimentação apenas tinham ido 98. Haviam por 
conseguinte 52 grammas a maior que tinham sido 
assimiladas; ora não tendo o animal feito uso d'ou
tras substancias além das batatas e da agua, claro 
é que estas 52 grammas lhe foram fornecidas pela 
agua. 

Para fazer uma contra-prova d'esta sua expe
riência, Boussingault calcula a cal dissolvida nas 
aguas que o animal bebeu durante os 93 dias, e 
encontra o resultado de 180 grammas, que somma-
das as 98 da alimentação, lhe dão o total de 278 
grammas de cal que tinham entrado no organismo 
do porco; 150 grammas foram assimiladas pelos 
ossos, 116 foram encontradas na somma total dos 
excrementos, reunindo agora estes dois factores, 
obtém a somma de 266 grammas, resultado muito 
proximo das 278; as 12 restantes foram absorvi
das por outros órgãos, taes como tegumentos, mús
culos, materia cerebral, etc. 

Esta experiência prova pois, sem contestação, 
a assimilação d'um dos principios mineraes dissol
vidos na agua; ora demonstrada a intervenção d'es-
tes principios para que uma agua seja potável, 
claro é que ella deve ser tida como um alimento 
plástico e indispensável. 

O mesmo que deixamos dito respeito á cal ou 
seus derivados, substancia constante nas aguas, se 
poderia applicar a muitas outras, taes como chlo-
rureto de sodium, sulfato de soda, acido carbóni
co, etc., etc., porque custa a conceber que entran
do estas substancias, quer nas aguas, quer nos 
alimentos, sejam todas rejeitadas. 

Boussingault conclue que, sem o concurso e 
* 
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intervenção «festas substancias na agua, á alimen
tação' seria sempre insuficiente. 

Poder-se-ha ainda objectar, se os saes contidos 
na alimentação não; serão em quantidade suficiente 
para satisfazerem ás exigências do organismo? 

Primeiramente, para que uma agua seja potá
vel, é preciso que seja dotada d'um certo sabor que 
só- os» saes llie podem dar; além d'isto, tal objec
ção não pôde ter logar : 

Pfimo: não existe ainda experiência alguma 
que forneça dados d'affirmaçao, ao passo que as 
que deixamos apontadas revestem todo o caracter 
d'autenticidade. 

Secundo: se attendermos á quantidade e qua
lidade dos saes dissolvidos nas aguas, vemos que 
quasi todos elles entram em maior ou menor pro
porção na estructura de quasi todos os nossos ór
gãos: ora parece que a natureza tão sábia e pre
vidente no arranjo de todas as suas maravilhas, 
não iria distribuir com tanta precisão as substan
cias que se encontram na agua, e depois de as fa
zer entrar no organismo rejeital-as como inúteis. 

Ainda mais, se o papel dos saes na agua é com
pletamente nullo, como explicar o viver de grande 
numero de individuos condemnados pelas circum-
stancias a não se alimentarem senão com substan
cias muito pobres em principios mineraes? E no 
emtanto, não se pôde afirmar que estes individuos 
sejam menos robustos do que aquelles cuja alimen
tação é variadíssima. 

É da observação d'abalisados práticos que 
aquelles logares em que as aguas sejam muito pu
ras, ou porque sejam da chuva ou da fusão dô  ge-
fc, os povos que ahi habitarem são perseguidos 
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por doenças rebeldes e endémicas, além d'isto a 
construcção de todos.estes indivíduos é essencial
mente má e muito pouco desenvolvida. 

Concluiremos que, não sô a agua deve ser con
siderada como alimento plástico ou reconstituinte, 
mas também que toda a substancia mineral que ella 
tenha em suspensão ou dissolução e que tenha seu re
presentante na economia, será por isso mesmo não sô 
util, mas indispensável, com quanto não exceda cer
tas proporções. 



SEGUNDA PARTE 

I 

AGUA EM GERAL 

Reduzida á sua formula mais simples, a agua 
theorica é o protoxydo d'hydrogenio, ou a com
binação de dois volumes de hydrogenio com um 
de oxygeneo, que na linguagem chimica se designa 
da forma seguinte: H20. 

Sem entrarmos nas particularidades que a chi
mica e a physica a este respeito nos apresentam, 
enumeraremos apenas os seus mais salientes cara
cteres, vistos á luz das duas sciencias. 

Nos dominios da chimica, a agua é o corpo 
neutro por excellencia, e o dissolvente quasi que 
universal, razão porqtie já de remotos tempos ella 
é considerada como infinitamente variável na sua 
complexa constituição. Combinada em certas pro
porções com alguns corpos, forma os hydratos, e 
une-se indifferentemente aos ácidos e ás bases. 
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É indecomponivel pelo calórico, mas de facil 
decomposição pela maior parte dos metaes, já a 
frio, já n'um grau mais ou menos elevado de tem
peratura. 

Dos metalloides alguns ha, que gosam também 
da propriedade de a decompor, combinando-se com 
qualquer dos seus elementos constituintes. 

Physicamente pôde tomar todas as formas, sob 
as quaes toda a materia impressiona os nossos sen
tidos, isto é, solida, liquida e gazosa. Isto equivale 
a dizer que a agua não tem temperatura propria, 
e que as três formas que ella pôde afFectar, são de
pendentes das circumstancias em que é collocada. 
Entre os limites 0o e 100° centígrados é que ella 
se conserva no estado liquido, único em que a con
sideramos; a partir de 0o na escala descendente 
toma a forma solida ou de gelo, crystallisando em 
prismas hexagonaes e reunidos em estrellas. A 
100°, e d'ahi para cima, nota-se o phenomeno da 
ebullição, por meio do qual ella passa ao estado de 
vapor. 

O máximo da sua densidade é tomado a + 4o 

considerando o ar como unidade. 
A agua, Como até aqui a temos considerado, é 

um liquido incolor sem sabor nem cheiro, dotado 
d'uma extrema mobilidade mollecular e susceptí
vel de tomar todas as formas imagináveis dos va-
sps eni que se deposita. 

Encontra-se, na quasi que universalidade de 
todos os corpos, embora a arte a não tenha ainda 
podido combinar com muitas substancias, ás quaes 
a natureza a reúne a todos os instantes. Nos phe-
nomenos da vida, repetiremos, é ella o vehiculo 
dos alimentos, o dissolvente dos principios do san-
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gue e de todos os liquides orgânicos, e finalmente 
o fiel thermometrico da temperatura de todos oa 
sêres organisados. 

Tudo o que deixamos dito, é apenas applica-
vel á agua, considerada no seu maior grau de sim
plicidade, e não, tal qual a vemos brotar do seio 
da terra, d'onde a colhemos para nossos usos ; ahi 
raras ou nenhumas vezes se encontra no estado 
de pureza em que a chimica a estuda. As varia
díssimas e infinitas vertentes, que em todas as di-
recções correm á superficie da terra, derivando 
todas da mesma fonte commum em que a sua com
posição é só uma, adquirem mais tarde, atravez dq 
immenso filtro do solo, e em virtude de algumas 
das circumstancias que já deixamos apontadas, e 
de numerosas outras que mais pertencem ás mir 
nuciosidades da hygrologia geral, qualidades que 
as fazem variar tanto, quantos são os pontos por 
onde ellas brotam. 

É por isso que, aqui, como em todos os ramos 
das sciencias naturaes, só por meio d'uma rigorosa 
e bem fundada classificação, se poderá chegar á 
determinação de todas as particularidades que se 
prendem ao estudo das aguas com relação ás suas 
innumeras applicações. 

Nos dominios da hygiene, as aguas são dividi
das em: aguas propriamente ditas, ou aguas potá
veis, e aguas medicinaes; comprehendendo n'esta 
segunda divisão as aguas do mar e as mineraes. 

Passaremos a estudar as primeiras, objecto 
principal d'esté nosso resumido trabalho. 



— 42 — 

II 

AGUAS POTÁVEIS E SUAS QUALIDADES 

Que se deverá entender por uma agua potá
vel? Diremos que a agua é potável todas as vezes 
que ella satisfaça á alimentação, isto é, á bebida e 
á nutrição. Mas para preencher estas condições, 
que outras qualidades além das já enumeradas de
ve ella reunir? Hippocrates diz-nos: « Uma boa 
« agua deve ser limpida, leve, arejada, sem cheiro 
« nem sabor sensiveis, quente no inverno, fresca 
« no verão. » 

Oribase e Galeno, dizem, que a melhor agua 
será aquella, « que não tenha absolutamente algum 
* cheiro nem sabor, que fôr clara, transparente, 
« pura á vista, e que principalmente mitigue a sê-
« de áquelles que a bebam. » 

Tissot, no seu Tratado da saúde dos homens 
de letras, recommenda que se « escolha uma agua 
« de fonte pura, doce, fresca, que dissolva bem o 
« sabão e lave perfeitamente a roupa. » 

Para Halle, Nysten, Londe e Èostan, a agua 
deve ser « fresca, limpida, inodora, d'um sabor 
« pouco pronunciado, com quanto que não seja in-
« sipido, salgado ou adocicado; suficientemente 
«arejada, e contendo poucas matérias estranhas; 
« que dissolva o sabão sem formar grumos, e que 
« emfím cosa bem os legumes. » 

Vê-se de todas estas definições e d'outras mui-
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tas que poderíamos apresentar, que todas ellas não 
são mais que o pensamento de Hippocrates, for
mulado ha dois mil annos. Imitando pois os suc
cessors do grande mestre, determinaremos tam
bém as qualidades que segundo nos parece bastam, 
para que uma agua satisfaça a todas as exigências 
da organisação. 

A agua, deverá pois ser fresca, límpida, gostosa, 
sem cheiro, e exempta de matérias orgânicas. 

Vejamos agora separadamente o valor de cada 
um d'estes caracteres: 

1.° DEVE SEE FRESCA. Uma das principaes 
qualidades de uma boa agua é a sua frescura, isto 
é, uma media na sua temperatura comprehendida 
sempre entre 8o a 15°. E isto naturalmente o que 
se deve entender das palavras de Hippocrates, 
quando nos diz: « Optimce sunt aquœ et Même ca-
« lidœfiunt œstate vero frigidœ. » 

A agua, cuja temperatura é inferior a 8°, é má 
e perigosa, e tanto mais quanto se aproximar de 
zero, e isto pelo rápido arrefecimento que acar
reta ao organismo, provocando d'esté modo diffé
rentes estados congestivos. Não são raros os exem
plos d'estes numerosos accidentes durante a esta
ção calmosa. Paris em 1825, foi testemunha de 
immensos casos de accidentes cholericos, grande 
numero d'elles mortaes, devidos ao uso da agua a 
uma baixa temperatura. As proporções em que o fa
cto se dava, eram de tal ordem, que os habitantes 
se chegaram a convencer que as aguas da cidade 
estavam envenenadas. Foi preciso que Vauquelin, 
Mare, Marjolin e Orfila provassem que tudo isto 
era devido á acção do frio sobre as vísceras. 
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São não poucos os exemplos d'esta ordem que 
a historia nos apresenta : durante o curso de mar
chas forçadas, grandes generaes viram morrer a 
flor dos seus exércitos victimas da imprudência 
de irem apagar a sede que os abrasava com agua 
muito fria. 

Poucas pessoas haverá, que não tenham pre
senciado consequências bem funestas da apparente 
satisfação, que em certas circumstancias inspira o 
uso da agua gelada. Quantos ahi haverá, que hoje 
soffrem, e amanhã deixarão de existir, porque no 
delirio do baile, ou na orgia das suas bacchanais, 
buscaram no gelo a extincção do incêndio, que o 
gôso lhes ateou, e pagam com a vida a momen
tânea consolação com que o desatino os seduziu I 
No inverno, como as perdas do calor orgânico são 
em maior escala, é por isso também que a agua é 
menos appetecida, e que os seus effeitos nocivos 
são menos frequentes; comtudo, é n'esta estação 
que mais geralmente se notam as digestões diffi-
ceis e laboriosíssimas, cólicas e diarrheas, produ
zidas pela agua ingerida a uma baixa temperatu
ra. Por outro lado, quando o grau thermico da 
agua é superior a 15° os seus effeitos embora mais 
tardios, nem por isso deixam de revestir séria gra
vidade pelos desarranjos a que conduzem o orga
nismo. N'uma tal temperatura não apagando a se
de, faz com que o individuo a beba, muitas e repeti
das vezes, sem nunca encontrar satisfação d'esté 
seu mau-estar; o excesso que então commetteu, faz 
com que os órgãos digestivos caiam n'uma per
feita atonia: demais, quasi sempre n'estas circum
stancias já o corpo se acha enfraquecido pela ac
ção de múltiplas causas; o resultado é, as funcçõess 
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gástricas e intestinaes não se effeetnarem conve
nientemente; os alimentos principiarem a ser rejei
tados por meio de vómitos; em seguida ha fluxos 
dysenthericos rebeldes, caimbras, e finalmente oc
casions ha em que se manifesta todo o quadro sym-
ptomatologico de verdadeiros choleras. 

São inmimeros os casos em que pelo menos ás 
grandes indigestões d'agua se seguem immediata-
mente derramamentos serosos. 

Para Dupasquier, o ideal d'uma boa agua para 
bebida usual, seria aquella cuja temperatura se 
conservasse sempre a 12° centígrados. 

Rostan diz: « a temperatura da agua influe 
« muito sobre os seus effeitos. A agua fria, bebida 
« em quantidades moderadas, suspende a transpi-
« ração e retarda a circulação, n'uma palavra, pro-
« duz effeitos oppostos aos da agua morna ou mes-
« mo quente, bebida em grande a b u n d â n c i a . . . . » 

A agua bebida em quantidades convenientes, 
com o fim de matar a sêde ou de dissolver os ali
mentos, cuja temperatura seja no inverno um pou
co superior e no verão um pouco inferior á da 
atmosphera, deve ser uma bebida muito salutar. 
Uma agua que reúne estas qualidades é sem duvi
da a bebida mais util. . . i 

2.° DEVE SER LÍMPIDA. A limpidez é a sua per
feita transparência, e quando ella não tem esta qua
lidade, é porque o excesso de matérias a perturba, 
e n'este caso a agua será péssima para bebida, em 
consequência das desordens que essas materias^de-
vem necessariamente trazer ao organismo. E o 

1 Cours élémentaire d'hygienc, tom. i, pag. 320, 321. 
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caso ide se dizer, que as aguas são pesadas e indi
gestas. 

Circumstancias lia, em que os individuos tem 
necessariamente de se utilisarem d'aguas mais ou 
menos turvas, mas n'este caso nunca as deverão 
beber sem que previamente tenham sido submetti-
das á acção d'um bom filtro. Se depois d'isto, ou 
mesmo fora d'estas circumstancias, ellas apresen
tarem alguma coloração, n'este caso deverão im-
mediatamente ser abandonadas, porque isto é quasi 
sempre o resultado de matérias orgânicas, que co
mo logo veremos, são de todas as mais perigosas. 

3.° DEVE SER GOSTOSA. Chimica e physica-
mente, a agua é tida como insipida, e isto em vir
tude talvez do grau de pureza em que as duas 
sciencias a consideram ou estudam; physiologica-
mente é por esta qualidade que na ausência d'ou-
tros sentidos, ou de reagentes que auxiliem a sua 
escolha, poderemos ajuizar dos seus effeitos. A 
agua destinada á bebida deve ser dotada d'um 
gosto agradável, porque sem isto ella não terá as 
quantidades d'ar e de matérias salinas precisas 
para a sua boa digestão. Ninguém dirá que a agua 
distillada seja uma bebida agradável, e comtudo é 
a mais pura que se pôde obter. Bebida n'estas cir
cumstancias, além de desagradável ao paladar, é 
pesada e indigesta. Sendo o gosto da agua em 
parte dependente do ar que ella traz em dissolu
ção, tem-se notado que quanto melhor arejada ella 
fôr, menos substancias nocivas encerra. 

4.° SEM CHEIRO. Por pouco pronunciado que 
seja o cheiro na agua, é sempre o resultado da 
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presença de matérias orgânicas já em decomposi
ção, ou então de sua mistura com certos gazes, 
taes como: acido sulphydrico, ammoniaco, hydro-
genio carbonado, etc., etc. N'um ou n'outro caso, 
o uso de tal agua é sempre seguido de funestas 
consequências. 

Não só a agua assim alterada é má, como tam
bém estas soluções a privam d'um dos seus mais 
preciosos elementos, o oxygeneo. Deve-se, pois, 
agitar fortemente uma porção d'agua contida n'um 
vaso, e notar que ella seja perfeitamente inodora. 

5.° DEVE SER IXEMPTA DE MATÉRIAS ORGÂNICAS. 
E este um dos principaes problemas que se pren
de ao estudo das aguas. N'elle está talvez a etiolo
gia de muitas e insidiosas epidemias, de que a na
tureza muitas vezes se serve para nos apear das 
illusorias realidades da vida. 

Quantas vezes, da agua que o despotismo da 
nossa organisação nos leva a beber, nós vamos 
fecundar o gérmen morbifico d'assoladoras enfer
midades, diante das quaes ainda boje medicina e 
medicos cruzam braços impotentes ! 

E esta uma das pesadas nuvens que ainda as
sombra os horisontes promettedores da hygiene 
dos nossos dias: muito lucraria a humanidade em 
geral, e a medicina em particular, se por um pouco 
para aqui se voltassem as attenções de todas as 
pessoas competentes. Conhecemos perfeitamente o 
embaraçado da questão, mas nem por isso deses
peramos da sua solução, porque a julgamos filha 
tão somente do abandono a que sempre se votou 
o estudo das aguas potáveis. Pobres ainda dos da
dos precisos para nos elevarmos á altura d'apre-
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sentar com todas as suas minuciosidades o enun
ciado do problema, contentamo-nos em chamar 
para elle as respectivas attenções. Julgamos im
possível a não existência de matérias orgânicas 
na agua, porque o contacto do ar basta para ahi 
as depositar. A questão principal está em deter
minar o grau e a qualidade em que ellas produzem 
alterações funccionaes. A vista, o sabor e olfato, 
dizem-nos, é uma verdade, os casos em que ella 
deve ser rejeitada, mas será este o seu limite infe
rior? Só nos casos em que uma agua nos repugna 
á vista, ao olfato e ao gosto, é que decidiremos 
que ella é má? Halle, diz: «Les eaux, lors même 
« qu'elles ne contiennent que des quantités inapprè-
« ciables de matière organique en putrefaction, ne 
« sont jamais saines et leur produit nuisible se mani-
«feste à la longue; elles augmentent peu á peu la 
« debilitation des forces gastriques, la dêcolaration 
« des tissus rouges, les engorgements des viscères ab-
« dominaux, les fièvres intermittentes l'asthénie gé-
« nérale, etc. » ' 

N'um congresso geral d'hygiène, celebrado em 
1852 em Bruxellas, onde concorreram os primei
ros hygienistas da Europa, disse-se : « A agua não 
« deve de modo algum, conter substancias tanto 
« vegetaes como animaes, principalmente quando 
« ameacem decomposição. » Mas como reconhecer 
a existência da quantidade imponderável de mate
ria orgânica que irá produzir uma alteração func-
cional ? 

Sabemos que as reacções vitaes se manifestam 
muitas vezes com toda a sua harmonia debaixo de 

1 Die. des scion, mod., art. Boisson, tom. x. 
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influencia d'agentes suspeitos e imponderáveis, que 
o jogo tão complexo de todo o funccionalismo, se 
executa e régularisa em condições na apparencia 
bem desfavoráveis; mas também ninguém duvi
dará, que o mais leve e imperceptível assopro mor-
bifico é capaz de romper o equilibria das syner-
gias orgânicas. E quaes são n'estas circunstan
cias as matérias activas ? Quaes as que o não são ? 
Porque não actuam ellas sobre todos os indivíduos 
igualmente? Porque hoje são inertes, e amanhã, 
qtiando as condições atmosphericas e as consti
tuições medicas mudarem, irão produzir cólicas, 
diarrheas, dysentherias e pestes? Id nos prcete-
rint.... 

O mais prudente é abstermo-nos sempre de 
aguas que forem suspeitas, e nunca concluir da sua 
mnocencia, ou porque se bebem ha muito impu
nemente, ou porque as matérias orgânicas sejam 
em pequena quantidade. 

E i o caso de se applicar aqui o dito d'um en
genheiro inglez citado por Arago: « l'eau, comme 
« la femme, doit être â l'abri de tout soupçon. » A 
este respeito Dupasquier, apresenta as Seguintes 
observações. 

J î a annos, uma grande parte da guarnição de 
Lyão, foi atacada d'uma doença endémica, por be
berem da agua d'uma bomba, que, analysada, nada 
apresentava de particular; a doença desappareceu 
com a prohibição da agua. 

Em 1831, apparece uma grande mortalidade 
nas cavallariças da artilhem de Tulosa; as aguas 
que os cavallos bebiam eram as mais puras que se 
podem exigir ao gosto e olfato; comtudo a morta-

4 
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lidade desappareceu com a substituição (Testas 
aguas. 

A cidade de Eeims, ha um século a esta parte, 
não tinha outras aguas mais que as de poços leve
mente sujas por uma pequenissima quantidade de 
matérias orgânicas suspeitas, e era n'esta cidade on
de remava com mais intensidade o flagello dos 
engorgitamentos glandulares, escrophulas e can
cros. i 

Na Revista therapeutica d'abril de 1862,Decon-
dé, cita o facto d'uma epidemia de febres typhoï
des, que atacou 31 pessoas sobre. 120 reunidas no 
convento das irmãs de caridade de Munich, e com-
tudo, o estado sanitário da cidade era o melhor 
possivel. Todas as que se acharam doentes tinham 
bebido agua d'uni poço onde chegavam por filtra
ção do solo, os esgotos d'um convento e d'uni hos
pital que lhe ficava proximo. O professor Peten-
koffer, analysando-as, enoontrou-lhe vestígios de 
matérias orgânicas e alguns animaculos vivos. 

A epidemia terminou, logo que esta agua foi 
abandonada. 

Algumas vezes a pequena quantidade de ma
teria que os ventos elevam, das sempre infectas 
ruas d'uma cidade, bastam para que depois d'al
guma chuva appareçam accidentes graves que to
mem a forma de doenças epidemicas, cuja causa é 
a infecção das aguas por pequenas proporções de 
compostos pútridos que a chimica a maior parte 
das vezes não será capaz de reconhecer. 

Do que até aqui deixamos dito, parece-nos que 
se poderia concluir que eliminamos completamente 

1 Annaos de hygiene c medicina legal. 
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da composição das aguas potáveis os elementos 
salinos que ellas necessariamente devem ter em 
dissolução. Na agua para bebida deve existir sem
pre uma certa proporção de matérias mineraes, 
sem a qual, embora reunindo todas as mais condi
ções, ella produziria grande numero de inconve
nientes, alguns dos quaes já apontamos. A falta, 
se é que existe, de até aqui não termos fallado n'es-
sas substancias, é porque nos parece mais acerta
do tratar d'ellas separadamente, e mesmo porque 
no momento em que as proporções attingissem 
certos limites, a agua não possuiria as qualidades 
que lbe descrevemos: — os saes e a quantidade em 
que elles se devem encontrar n'uma boa agua. 

III 

MATÉRIAS INORGÂNICAS CONTIDAS NA AGUA 

E altamente difficil, se não é completamente 
impossível, a determinação exacta da infinidade de 
substancias inorgânicas que a agua pode ter em 
suspensão ou dissolução; até hoje, ainda a perspi
cácia a mais atilada dos chimicos não foi capaz, com 
o arsenal dos seus reagentes, alambiques, retortas e 
balanças, de determinar com precisão, o numero e 
as proporções dos immensos elementos inorgâni
cos de que a agua é vehiculo, e dos quaes a nosso 
ver, a natureza se serviu, na construcção da com
plicada machina da nossa organisação. 

Vai n'isto também um dos grandes mysterios 
* 
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da physiologia, no qual está talvez o segredo da 
vida: saber o numero, determinar as acções reci
procas, eis o = x = a l g e b r i c o da unidade physica, 
para onde convergem todas as tendências moder
nas, aquecidas pelo fogo da verdade. 

Que os principios inorgânicos em dissolução 
na agua e em todos os alimentos em geral desem
penham na economia um dos principaes papeis, 
ninguém o contestará, porque a physiologia e a 
analyse anatómica, são n'esta parte bem positivas; 
a questão é saber quaes d'entre elles, e em virtude 
de que força, mais directamente concorrem á evo
lução das operações orgânicas. 

As matérias salinas, verdadeiros condimentos 
das aguas potáveis, segundo a expressão de Jolly, 
são necessárias e indispensáveis ao sustento da vi
da; são absorvidas como as substancias alimenta
res e desempenham no organismo um importantís
simo papel entrando no contínuo movimento d'as-
similação e desassimilação. 

Dupasquier, cuja auctoridade ninguém contes
ta, diz a este respeito, que ê por uma disposição 
verdadeiramente providencial da natureza, que as 
aguas contém em dissolução uma maior ou menor 
quantidade de matérias mineraes. 

A proporção d'estas matérias nunca deverá 
passar de 1 a 3 decigrammas para cada litro. í 

Por emquanto os materiaes inorgânicos encon
trados na agua, estudados e classificados segundo 
a ordem da sua presumida importância, são : cal, 
magnesia, potassa, soda, ammoniaco, alumina, oxi
do de ferro, oxido de manganez, acido sulfúrico, 

1 Bulletin d'Acad., lit. l i r a i , pag. H6. 
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azotico, chlorliydrico, phosphorico, carbónico, sili-
cico, fluor, iodo e bromo. 

Quasi nunca estas substancias se encontram 
livres, mas sim combinando-se entre si, formando 
saes; exceptua-se porém o acido carbónico e silici-
co, que se encontram em liberdade. 

Vejamos, ainda que mui resumidamente, a ne
cessidade e os limites das suas quantidades com re
lação á agua potável. 

l.° 

CAL 

Pôde dizer-se que a cal, é a base que mais pre
domina nas aguas de fonte, de rio e de poços. 

É também a respeito d'ella que mais questões 
tem bavido com relação á sua importância phy-
siologica na economia. 

Encontra-se quasi sempre nas aguas no estado 
de carbonato, e a sua presença é de reconhecida 
importância e utilidade, tanto no reino vegetal co
mo no reino animal. * 

Introduzida no estômago, transforma-se em la
ctato, e assim absorvida encontra-se mais tarde nos 
ossos, no estado de phosphato na razão de 60 %, e 
de carbonato na de 8 %. 

Em virtude do acido carbónico com que se 
acha combinada concorre para o sabor agradá
vel da agua, e activa as funcções digestivas; é 
preciso porém que as suas proporções não exce
dam 0sr ,0005 do peso relativo da agua; no caso 

1 Montpellier medical, t. i . Compt. rend., t. xxx e ir.. Mem. de 1'Acad., t. m. 
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contrario a agua deverá ser rejeitada, porque é não 
só uma bebida desagradável, como mesmo perigo
sa; não cose os legumes, não dissolve o sabão, e 
forma grandes depósitos nos reservatórios. 

2.° 

MAGNESIA 

A magnesia, menos importante e muito mais 
prejudicial que a cal, encontra-se na agua em pe
quena quantidade, variando de 0gr,001 a 0gr,,005 
por litro. No tecido ósseo entra na forma de phos-
pliato na razão de 1 %, no resto do organismo, 
pôde, no estado de completo desenvolvimento, at-
tingir o máximo de 30 grammas, quer livre quer 
combinada. 

As aguas carregadas de magnesia devem ser 
rejeitadas, porque trazem desordens para os órgãos 
digestivos em consequência da sua acção purgan
te. Além d'isto, entrando no sangue em proporções 
superiores ás exigências do organismo, precipitam-
se no estado de phosphato ammoniaco-magnesico, 
que, segundo M. Grange1 , se reúne em diversos 
órgãos, e principalmente na bexiga, formando con
creções ou cálculos. Estas aguas em geral são des
agradáveis ao paladar, e, no pensar d'alguns, é á 
magnesia que se deve attribuir a producção da 
papeira, endémica em alguns paizes em que as 
aguas são effectivamente carregadas d'esta sub
stancia. ' . 

' Compt. rend. Acad., t. u r u . 
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3.° 

POTASSA E SODA 

Os saes da potassa e soda gosam d'uma grande 
importância nas aguas, e é talvez essa a razão por 
que elles são constantes, embora em pequenas pro
porções. Dão-lhe um gosto agradável e auxiliam 
muito os actos digestivos. Encontram-se no san
gue, nos músculos, no cérebro, emfim em todo o 
organismo; a sua presença é pois util, dentro po
rém de certos limites. 

O chlorureto de sodium, pôde variar de 0gr,01 
a 0gr,05 para cada litro, d'ahi para cima a agua 
é indigesta,, purgativa e desagradável ao pala
dar. Quando livre estas bases podem variar entre 
O"'-,001 a 0er-,005. 

4.° 

AMMONIACO 

O ammoniaco só accidentalmente tem sido re
conhecido no sangue e outros tecidos animaes. Di
zem que elle entra nos ossos no estado de phos
phate ammoniaco-magnesico, mas até hoje nada ha 
de positivo a este respeito.i Chevreul foi o pri
meiro que o encontrou nas aguas do Sena; depois 
d'esté tem sido reconhecido em todas as aguas que 
recebem vertentes de charcos estagnados, ou de 
esgotos. A sua presença nas aguas é quasi sempre 
o resultado da decomposição de matérias azotadas 

1 Plonge et Freny, traité de chimie générale, t. TI. 
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misturadas accidentalmente ou introduzidas por 
meio de infiltração. N'este caso uma das circum-
stancias que mais favorece a decomposição d'estas 
matérias ê a temperatura um pouco elevada das 
aguas. Pela proporção do ammoniaco pôde facil
mente concluir-se da quantidade de matérias or
gânicas que a agua tem em dissolução, ou em sus
pensão. 

Estas aguas são sempre nocivas; as de poço 
são aquellas em que mais geralmente se encontra 
o ammoniaco. Debaixo d'esté ponto de vista pode
remos pois formular as seguintes proposições: 

i. As aguas de fonte ou de rio devem ser prefe
ridas para bebida. 

ii. As aguas serão tanto mais exemptas d'am-
moniaco, quanto menos substancias orgânicas tive
rem em suspensão. 

5." 

ALUMINA, OXYDOS DE FERRO E DE MANGANEZ 

A alumina só accidentalmente se encontra nos 
systemas orgânicos; a sua presença tem sido ve
rificada nos cálculos urinários do homem. Só se 
encontra nas aguas, dissolvida por um excesso de 
acido carbónico, no estado de pnosphato d'alumina 
e de alúmen: é principalmente nas aguas dos po
ços, aonde pôde variar de 1 a 21 milligrammas 
para cada litro. Estas aguas são sempre más, d'um 
sabor terroso detestável. 

Os saes de ferro, são em pequenissima quanti
dade dissolvidos nas aguas potáveis; ordinariamen
te não excedem a (F-,001 por litro, porque 08r,05 
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por litro bastam para caracterisarem uma agua 
mineral ferruginosa. 0 ferro entra na composição 
do sueco gástrico (no estado de chlorureto), nos 
liquidos do baço (no estado de phosphato), na ma
teria corante dos glóbulos do sangue e sobretudo 
na bilis1 e auxilia a digestão. 

Embora em pequenissima quantidade, a sUa 
presença na agua é sempre de grandes vantagens 
consideradas sob dois pontos de vista: primeiro, 
concorre a satisfazer as exigências contínuas que 
a organisação tem d'esta substancia; segundo, por
que a sua presença, como a do oxygeneo, pôde em 
certas circumstancias ser tida como incompativel 
com a de matérias orgânicas suspeitas. Quasi sem
pre reunido ao ferro, encontra-se o manganez, e 
nikel, mas em proporções taes que se pôde consi
derar sem importância alguma. 

Resumindo : 
i. As aguas em que entra a alumina, devem 

ser rejeitadas. 
ii. O ferro e o manganez são sempre em quan

tidades taes, que se podem despresar. 

6.° 

ACIDO SULFUKICO 

0 acido sulfúrico, no estado physiologico, só 
se encontra em diminutíssimas proporções,2 po
dendo quasi que asseverar-se que só em casos ac-
cidentaes entra em alguns tecidos. 

* Ch. Drion, Poreis de chimie physiologique. 
! Segundo Lehmann 1,000 gr. de glóbulos de sangue contem 0,066 a 1,000 de se

rum, 0,115 de acido sulfúrico. 
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Tem-se dito que a sua introducção na econo
mia animal, principalmente durante o periodo de 
crescimento, é uma das causas de rachitismo, e isto 
por se haver encontrado nas, vertebras d'alguns 
rachiticos. 

Nas aguas só excepcionalmente se encontra no 
estado livre, porém é muito frequente formando 
sulfatos, que são sempre nocivos pelas desordens 
que podem occasionar. As matérias orgânicas em 
suspensão n'estas aguas são immediatamente de
compostas, produzindo em seguida toda a espécie 
de accidentes tóxicos. Estas aguas são pesadas, in
digestas, e repugnantes. 

Em vista pois do que deixamos dito, conclui
remos : 

i. Que as aguas abundantes em sulfatos não de
vem ser bebidas sem precauções, e, podendo, de
vem ser evitadas. 

li. Que as aguas em que entre o acido sulfú
rico livre devem ser evitadas em todas as épocas 
da vida, mas principalmente durante o periodo de 
crescimento. 

7.° 

ACIDO AZOTICO 

Este acido só accidentalmente se encontra no 
organismo, entra na composição d'alguns cálculos. 
Entrando na economia, esta elimina-o por diffé
rentes vias. Abunda nas aguas de poços onde pôde 
chegar á proporção de 1 gramma por litro; quasi 
sempre é no estado de azotatos que elle se encon
tra. 

Estas aguas são muito perigosas, porque estes 
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saes são verdadeiros venenos, além d'isto são con
stantemente acompanhados de matérias orgânicas 
consideradas como suspeitas. 

As aguas que dissolvem os azotatos atacam 
com muita facilidade os reservatórios de chumbo. 

Concluiremos pois : 
i. Que a agua em que entre o acido azotico ou 

os azotatos deve ser considerada como envene
nada. 

ii. Que as aguas de fonte ou de correntes são 
as menos sujeitas a estes inconvenientes. 

m. Que se pôde avaliar da presença dos azo
tatos ou do acido azotico pelas matérias orgâni
cas que possam existir na agua. 

8.° 

ACIDO CHLOEHYDEICO 

E dos ácidos o mais importante no jogo das 
funcções orgânicas. Livre, entra na composição 
do sueco gástrico, e no estado de chloruretos, en-
contra-se como já vimos em todos os tecidos. 

Associado ao acido láctico e á pepsina, dissolve 
as matérias albuminóides, tornando-as produetos 
facilmente absorviveis. l 

Nas aguas, no estado livre apenas se encon
tram vestígios, no estado de chloruretos nas pro
porções de 1 a 55 centigrammas por litro. 

D'onde concluiremos: 
i. Que o acido chlorhydrico e os chloruretos 

concorrem para as qualidades d'uma boa agua. 

' Ch. Drioii, Precis de Mimie physiologique. 
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il. Que é indispensável a sua presença nos actos 
funccionaes da organisação. 

9.° 

ACIDO PHOSPHORICO 

■ , Esta substancia abunda em todos os systemas 
vivos, combinada com as bases alcalinas. 

Se o pbosphato de cal gosa na economia, e par

ticularmente nos ossos, da importância que já n'ou

tra parte deixamos mencionada, é certo que outros 
phosphates parecem contribuir, nos líquidos orgâ

nicos, para formação dos cálculos, e, sob este ponto 
de vista, o acido phosphorico deve ser conside

rado, em qualquer época da vida, como de gran

de utilidade no desenvolvimento e nutrição indivi

dual. 
Difficilmente se encontra nas aguas no estado 

de liberdade, e quando apparece é sempre em te

nuissima quantidade; pelo que diz respeito ao saes 
que forma, concluiremos: 

Que são necessários para a organisação e in

dispensáveis na agua. 

10.° 

ACIDO CARBÓNICO 

Vimos n'outro logar que é em grande parte ao 
acido carbónico que as aguas devem o gosto que 
lhes. é próprio ; além d'isto auxilia poderosamente 
os phenomenos digestivos, estimulando suavemente 
o estômago e intestinos. As aguas para serem boas, 
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sob este ponto de vista, deverão conter O1,020 a 
0',030 cúbicos em cada litro. 

No corpo humano encontra-se, no estado de 
carbonato, nos ossos e nos músculos: em liberda
de, no sangue arterial na razão de 0',66 do seu vo
lume; no sangue venoso na de O1,78, (Lehmann). 

Concluiremos pois: 
Que o acido carbónico é das substancias a mais 

indispensável para uma boa agua. 

11.° 

ACIDO SILICICO 

Vauquelin e Chevreul, encontraram este acido, 
mas em pequenas proporções, nos cabellos, e exce
pcionalmente no sangue, na bilis e nas ourinas. 
Alguém fundando-se na abundância com que elle 
se acha em certos terrenos e da sua presença em 
algumas aguas, admitte que elle entra na compo
sição dos dentes, dos ossos e mesmo do sangue (?). 

Deville, foi o primeiro que o encontrou, e af
firma que entra em todas as aguas, mas em pe
quenas proporções, que podem variar de 0gr,0001 
a 0gr,0050 por cada litro. l 

12.° 

FLUOR, IODO E BROMO 

Segundo Menée, o fluor é também um dos ele
mentos constantes que se encontram na agua. Para 

' Annaes de chimie et physitpie, 3." serie, t. XIXH. 
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Berzelius o fluor entra, no estado de fluorureto de 
calcium, na composição dos ossos e no esmalte 
dos dentes. * 

De iodo e bromo, ainda não está verificada a 
existência nas aguas d'um modo positivo; o mes
mo acontece pelo que diz respeito ao seu emprego 
nas operações orgânicas. 

Sobre este ponto, veja-se Boletim, da sociedade 
de medicina de Paris, de 1852, pag. 307, e Comp
rend. Acad., tom. xxxv, pag. 46 e 127. 

De tudo que deixamos dito n'esta segunda par
te, concluiremos: 

i. Que as qualidades, frescura, limpidez, gosto, 
ausência de cheiro e de matérias orgânicas, de per 
si bastam para a determinação d'uma boa agua. 

li. Que a presença das matérias orgânicas nas 
aguas ê a que mais receios deve inspirar. 

IH. Que as matérias inorgânicas encontradas, 
dentro de certos limites, são sempre úteis. 

ANALYSE DAS AGUAS POTÁVEIS 

Não nos permittindo.as muitas obrigações a 
que temos de satisfazer durante este ultimo e curto 
periodo da vida escolástica, apresentar todas as 
minuciosidades relativas á analyse das aguas po
táveis, damos em seguida uma tabeliã summaria 
dos principaes reactivos, pelos quaes, segundo 

1 Compt-rend., t. L. 



— 63 — 

Alph. Guérard, se pôde avaliar as principaes sub
stancias contidas nas aguas de que nos occupa
nt os. 

Ar atmospherico 

Acido carbónico. 

Carbonatos . . 

Idem. . 

Sulfatos . 

Chloruretos 

Azotatos . 

Acido gallico e potassa, ou me-

Iodnretos e bro-
muretos . . 

lhor ainda acido pyrogallico. 

Papel azul de turnesol. . . 

Papel vermelho de turnesol . 

| Acido sulfúrico. . ! 
'. » azotico . . j diluídos 

» chlorhydrico. ; 

Chlorureto de barita . . . 

Azotato de prata. 

Ouro em folhas, com acido sul
fúrico e chlorureto de so
dium puros 

Acido hypo-azotico, em segui
da chloroformio . . . 

Saes de cal . . Oxalato d'ammoniaco . | 

Côr rosada, tornando-se em segui
da mais ou menos violácea. 

Passa a vermelho mais ou menos 
carregado. 

Torna-se azul na agua privada do 
excesso d'acido carbónico por 
meio do calor. 

I Eífervescencia e desenvolvimento 
d'acido carbónico dos depósi
tos. 

! Precipitado branco, insolúvel nos 
ácidos chlorhydrico e azotico 
diluídos. 

Côr escura, d'ura branco ligeira
mente opalino, tornando-se pre
ta ao contacto da luz, acompa
nhada, se a proporção do chlo
rureto é considerável, d'um pre
cipitado branco coalhado. 

Esta mistura junta-se ao resíduo 
solúvel e concentrado da eva
porarão da agua, contendo um 
azotato; produz-se uma solução 
d'ouro que se trata em seguida 
pelos reactivos apropriados. ' 

Deitar n'um litro d'agua, que con
tenha ioduretos, 0,5 gr. d'acido 
hypo-azolico aproximadamen
te, e, depois de feita a mistura, 
ajuntar 0,5 gr. de chloroformio, 
e agitar vivamente. O chloro
formio carrega-se d'iodo, posto 
em liberdade por meio do acido, 
e toma uma còr de rosa violá
cea. Recolhe-se o póde-se tra
tar pela solução de potassa com 
a qual se obtém outras reacções. 

O bromo obtem-se tratando o li
quido decantado pelo acido azo
tico e o chloroformio. 

Apparece instantaneamente um 
precipitado branco. 
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SOBSTANCIAS CON
TIDAS NA AGDA 

Saes de cal . . 

Idem . . . . 

Saes de magnesia 

I d e m . . . . 
Alumina. . . 

Idem. . . . 

Ferro. . . . 

REAGENTES EMPREGADOS 

Solução de sabão . . 

Phosphato de soda. . 

Phosphato d'ammoniaco 

Ammoniaco liquido. . 
Ammoniaco liquido. . 
Sulfato d'alumina e de 

tassa  

EFFEITOS PRODUZIDOS 

Cor opalina, nuvens, deposito ou 
| precipitado coalhado, segundo 

-

po-

Ferrocyanureto de potassium. 

Matérias organi-1 Papel de turnesol vermelho e 
azul 

a proporção dos saes calcareos, 
á excepção do carbonato. 

| Precipitado branco. 
[ Precipitado em flocos na agua 
) previamente tratada pelo plios-
) phato de soda para a separar 
\ da cal. 

Precipitado branco em flocos. 
Precipitado branco em flocos. 
Flocos brancos d'alumina e de 

sulfato calcareo. 
Côr azulada, com a dissolução no 

acido do resíduo insolúvel da 
evaporação. 

Calcinar n'um tubo fechado n'uma 
das suas extremidades o resí
duo da evaporação da agua. 

Depois de lhe introduzir papeis 
reactivos, que, depois da cal
cinação, se encontram todos 
azues, se é formado de produ-
ctos ammoniacaes, e vermelhos 
no caso contrario. 



TERCEIRA PARTE 

I 

EMPREGO DA AGUA COMO AGENTE THERAPEUTICO 

Le premier remede que l'instinct et la natura 
offrirent à l'homme malade, fut l e a n . . . 

(PBBCY.) 

Descrevemos até aqui, com os recursos de nos
sas apoucadas forças, a importância e os princi-
paes caracteres da agua, vista em particular á luz 
da physiologia. No pouco que deixamos dito cre
mos haver assignalado os longes do profundo al
cance que ella abrange nos phenomenos da orga-
nisação hygidá; vejamos a agua, ainda que super
ficialmente, o seu emprego como agente therapeu-
tico, considerada apenas dentro dos estreitos limi
tes que! lhe demarcamos para bebida. 

Actualmente ninguém duvidará dos immensos 
e! quasi que miraculosos resultados com que a me-

s 
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dieação hydrotherapica está coroando o incessante 
lidar dos que se empenham em suavisar as agru
ras d'esté peregrinar da vida; é mais um oasis desde 
lia muito annunciado e promettido, que só a seiva 
e intrepidez do raciocínio de nossos dias faria ve
getar convenientemente. 

Perde-se na escuridão dos tempos o uso que o 
homem, com mais ou menos repugnância, fazia da 
agua nas suas variadas formas d'applicaçao, não 
só como meio hygienico, mas principalmente co
mo medicamento, e isto naturalmente pela impor
tância que desde os primeiros tempos se ligava á 
influencia da agua. Demais, o homem que pela 
primeira vez, impellido pelo instincto de conser
vação, apagou com agua a sede que o affligia, não 
vacinou também em recorrer a ella logo que se 
sentiu enfermo. 

A partir de Hippocrates, que aconselhava aos 
febrecitantes as applicações de pannos molhados 
em agua fria, as suas virtudes como medicamento, 
foram mais ou menos exaltadas, conforme as dif
férentes vicissitudes porque atravessou a sciencia. 

,. É principalmente como medicação sedativa que 
a agua tem sido em todos os tempos empregada; 
assim servindo-nos d'exemplos de medicos nossos 
patrícios, Amato Lusitano, tratava a febre hetica 
com effusões d'agua da fonte; Curvo Semedo, cu
rava as febres ardentes deitando os doentes em 
odres cheios d'agua fria; Francisco da Fonseca 
Henriques, empregava também a agua da fonte no 
tratamento do synocho podre, na febre ardente e 
na febre hetica, o que fazia pelo systema dos odres 
e applicações dos epithemas. 

O dr. Gomes, teve o feliz êxito de curar um 
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typlio que se desenvolvera a bordo d'uma nossa 
esquadra que estacionava em Gibraltar, por meio 
d'effusôes frias. 

Em 1737, publicou em Lisboa, Ambrósio de 
Miranda, uma Dissertação, que intitulou: Novo me-
thodo de curar febres ardentes, malignas, petechias 
e outras doenças, applicando-lhes só o facillimo re
médio da agua pura. 

Como estes muitos outros exemplos poderia-
mos apresentar, sanccionados pela auctoridade dos 
mais abalisados medicos. 

Em 1816, abriram-se novos horisontes á hy-
drotherapia. 

Priessnitz foi o iniciador da revolução medica 
que desde logo por toda a parte se elevou. As ap-
plicações d'agua commum principiam a multipli-
car-se na sua forma e os seus effeitos sobre o or
ganismo a serem racionalmente interpretados, até 
que finalmente firmaram-se as bases d'esté novo 
meio therapeutico, apesar dos embates d'alguns 
incrédulos officiosos tentarem sepultal-o no esque
cimento e abandono do passado. 

São extremamente variáveis os effeitos da agua 
commum no estado physiologico, conforme os dif
férentes processos d'applicaçao de que a hydro-
therapia em particular se está constantemente en
riquecendo, chegando já a satisfazer quasi que to
das as indicações therapeuticas. 

Para nós, cujo fim é demonstrar que a agua 
tal qual a consideramos para bebida, é também 
um medicamento, apenas nos occuparemos dos mo
dos mais simples da sua applicação e seus effeitos. 
Pela sua baixa temperatura com relação á normal 
do organismo, o primeiro phenomeno que se nota 



— 68 — 

é a diminuição da sensibilidade e abaixamento de 
calórico nos pontos d'applicaçao; em seguida ha 
um augmente de vitalidade, determinado pela re
acção com que o organismo responde a esta mo
mentânea perturbação dos seus actos; os capillares 
dilatam-se, o sangue afflue ahi em maior quantida
de, a parte augmenta de volume, isto porém, nos 
casos em que a sua acção é pouco demorada, por
que do contrario a temperatura vai descendo gra
dualmente, a circulação enfraquecendo pouco e 
pouco d'onde resulta a descoloração e arrefeci
mento dos pontos d'applicaçao, os quaes por ulti
mo caem n'uma espécie de torpor vantajoso em 
certas circumstancias. Isto quanto a phenomenos 
locaes. 

Pelo que diz respeito aos geraes, notáveis prin
cipalmente quando uma grande parte, ou todo o 
corpo, é submettido á sua acção, nota-se: o indi
viduo sente a principio um forte sobresalto bas
tante penoso, acompanhado d'um estremecimento 
geral e arrepios que percorrem todo o corpo; em 
seguida uma cephalalgia passageira, oppressão de 
respiração e concentração de sangue para as gran
des cavidades. O pulso no momento da immersão 
augmenta de frequência, mas passados alguns mi
nutos volta ao seu rithmo, chegando mesmo a des
cer em alguns casos. 

Após isto, e quando a immersão não tem sido 
muito prolongada, um brando calor percorre todo 
o corpo do individuo, o qual se sente mergulhado 
n'uma sensação de bem estar indefinida. 

São estes aproximadamente, na sua mais sim
ples expressão, os effeitos physiologicos das appli-
cações hydrotherapicas. 
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Quanto ao emprego therapeutico da agua com-
mum, foi principalmente não só para combater, 
como também para prevenir as pnlegmasias, que 
ella obteve os seus primeiros successos; effectiva-
mente, se attendermos á evolução d'esté estado mór
bido, immediatamente se reconhece o fundamento 
da indicação, bem como a efficacia do indicado. 

FIM 



PROPOSIÇÕES 

1.* Anatomia—O systema venoso communica directa
mente com o tecido medullar. 

2.a Physiologia—A medulla dos ossos é um órgão for
mador dos glóbulos do sangue. 

3.» Materia medica—Entre todos os agentes anesthe-
sicos preferimos o chloromethilio. 

4.a Pathologia externa—A Menorrhagia não é, nem 
específica, nem virulenta. 

5.a Medicina operatória —Na operação da thoracentese 
deve ser preferido o processo da drenagem. 

6.a Anatomia pathologica—Não ha cellulas carcino-
matosas heteromorphas. 

7.a Pathologia interna — Não ha hydropesias essen-
ciaes. 

8.a Obstetrícia—A operação Cezariana deve ser eli
minada da pratica obstétrica. 

9.a Medicina legal—Os anesthesicos não devem de mo
do algum ser empregados no diagnostico das doenças si
muladas. 

Approvada. Pode imprimir-se. 

Pedro Augusto Dias. • CONSELHBIHO DIRECTOR, 

Costa Leite. 
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